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RESUMO: Com base em documentos do Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff, apresenta-se estudo de caso 
do “2º Curso de Férias de Ensino Emendativo para professores de classes especiais e estabelecimentos de crianças excepcionais” 
realizado em 1962, no Instituto Superior de Educação Rural (ISER), na Fazenda do Rosário, em Ibirité, Minas Gerais, por 
iniciativa da Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais, e coordenado pela educadora Helena Antipoff (1892-1974), com a participação 
de seus colaboradores locais e convidados de São Paulo e do Rio de Janeiro. A metodologia histórica descritiva foi utilizada para 
análise das fontes, focalizando os objetivos do Curso, sua organização e as perspectivas teóricas e técnicas que o orientaram, no 
contexto da história da Educação Especial. Os resultados evidenciam que o Curso, com duração de um mês (26 disciplinas e 215 
horas-aula), foi frequentado por 76 normalistas, de nove estados brasileiros. Helena Antipoff e seus colaboradores, inspirando-
se nos princípios da Escola Ativa de Genebra, enfatizavam que o conhecimento e a compreensão do educando pelo professor 
eram pré-requisitos para o sucesso da educação. A observação sistemática era o caminho seguro para conhecer as necessidades 
e os interesses do estudante e construir instrumentos pedagógicos adequados para cada um. A relação entre teoria e prática era 
priorizada, as alunas/professoras tinham a oportunidade de aprender vivenciando as técnicas que iriam utilizar com seus futuros 
alunos. Combinando assim a observação e o know how adquirido, apostava-se na possibilidade de os educadores construírem 
estratégias e caminhos alternativos para a resolução dos problemas de aprendizagem dos alunos. 
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ABSTRACT: Based on documents from the Helena Antipoff Documentation and Research Center, a case study is presented of 
the “2nd Emendative Teaching Summer Course for teachers of special classes and establishments of exceptional children” held 
in 1962 at the Instituto Superior de Educação Rural (ISER) at Fazenda do Rosário, Ibirité, Minas Gerais, Brazil, an initiative of the 
Pestalozzi Society of Minas Gerais, coordinated by the educator Helena Antipoff (1892-1974), with the participation of her local 
collaborators and invited teachers from São Paulo and Rio de Janeiro. The descriptive historical methodology was used to analyze 
the sources, focusing on the objectives of the Course, its organization and theoretical and technical perspectives, within the context 
of the history of Special Education. Results show that the Course, with a duration of one month (26 subjects and 215 class hours), 
was attended by 76 teachers, from nine Brazilian states. Helena Antipoff and her associates, drawing on principles of the Genevan 
Active School, emphasized that student’s knowledge and understanding by teachers were prerequisites for the success of education. 
Systematic observation was the sure way to know the needs and interests of the learner and to construct appropriate pedagogical 
tools for each one. The relationship between theory and practice was prioritized, the students/teachers had the opportunity to 
learn by experiencing techniques they would use with their future students. Combining observation and the know-how acquired 
in practice fostered the possibility for educators to construct strategies and alternative ways of solving student’s learning problems.
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1 Introdução

Este artigo apresenta resultados de pesquisa realizada no acervo do Centro de 
Documentação e Pesquisa Helena Antipoff, com foco na proposta de formação de professo-
res para a chamada “Educação Emendativa”, isto é, a educação de indivíduos considerados 
deficientes. Trata-se de estudo de caso do “2º Curso de Férias de Ensino Emendativo para 
professores de classes especiais e estabelecimentos de crianças excepcionais” realizado em 1962, 
no Instituto Superior de Educação Rural (ISER), na Fazenda do Rosário, em Ibirité, Minas 
Gerais, por iniciativa da Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais. O Curso foi coordenado pela 
psicóloga e educadora Helena Antipoff (1892-1974), pioneira no estudo da excepcionalidade 
e da deficiência mental, e criadora de instituições relevantes na área da Educação Especial no 
Brasil. Participaram de sua organização vários de seus colaboradores mais próximos, educadores 
e médicos bem como professoras convidadas, vindas de São Paulo e do Rio de Janeiro, com sig-
nificativa experiência no Ensino Superior e na pesquisa em Psicologia e Ciências da Educação. 

O Curso pode ser considerado um exemplo da contribuição da Sociedade Pestalozzi 
mineira ao campo de estudos da Psicologia do Excepcional e da Educação Especial no Brasil, 
nos anos de 1960, época em que a Fazenda do Rosário se tornou referência nessas áreas no 
país. O estudo de sua realização ajuda a compreender as propostas para a Educação Especial 
que circulavam na época a partir do trabalho desenvolvido no Rosário, em uma perspectiva 
democrática e humanista5.

A preocupação com a educação dos indivíduos considerados “anormais” surgiu com 
a ampliação dos sistemas de ensino público gratuito nos países democráticos europeus e na 
América do Norte, a partir do final do século 19. A demanda social pelo ensino público, asso-
ciada à necessidade de educar toda a população em um padrão cultural comum, constituem o 
terreno em que são percebidas de maneira mais aguda as diferenças individuais nos ritmos e nas 
capacidades de aprendizagem escolar. A criança “retardada” e os níveis de inteligência e aptidões 
se tornam objetos de estudo da psiquiatria e da nascente psicologia científica. Os anormais, 
anteriormente relegados aos asilos para doentes mentais ou isolados nas residências familiares, 
passam a frequentar as escolas públicas, onde são organizadas salas especiais para acolhê-los 
(Januzzi, 2012). Nessa época, por exemplo, o médico e psicólogo Édouard Claparède (1873-
1940) funda o Instituto de Ciências da Educação Jean-Jacques Rousseau, em Genebra, na 
Suíça, que se torna um dos centros de estudo mais dinâmicos na construção das modernas 
ciências da educação, e onde defende a ideia de uma “escola sob medida”, para o acolhimento 
das diferenças individuais no processo educativo (Hofstetter, 2010; Ruchat, 2003). 

Com o desenvolvimento das Ciências a Educação, o campo de estudos e de práticas 
educativas específicos para a chamada infância “anormal”, mais tarde denominada “excepcio-
nal” nas vertentes norte-americana e brasileira, se fortalece. A denominação “excepcional” surge 
a partir da necessidade de construção de um sistema de classificação das diferenças individuais 
em inteligência e aptidões. Os extremos da “curva normal”, tanto os infra-dotados quanto 
os bem-dotados, serão objeto da nova ciência da educação dos excepcionais. Pesquisadores e 
educadores em diversos países elaboram e promovem a circulação de teorias avançadas sobre o 

5 O estudo baseia-se na tese de Doutorado defendida por Maria de Fátima Pio Cassemiro no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UFMG em 2018, sob a orientação de Regina Helena de Freitas Campos (Cassemiro, 2018).
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desenvolvimento cognitivo e socioafetivo do ser humano e inventam as escalas de medida das 
habilidades intelectuais para a avaliação das capacidades de aprendizagem em crianças em idade 
escolar, propondo novos procedimentos para a Educação Especial (Avanzini, 1999; Campos, 
2012; Duarte, 2017; Nicolas, Andrieu, Croizet, Sanitioso, & Burman, 2013; Prestes & Tunes, 
2018; Tyack, 1974).

No Brasil, com as reformas educacionais dos anos de 1920, expandiu-se paulatina-
mente o atendimento aos deficientes. Em diversos estados da federação, e com a criação das 
Sociedades Pestalozzi de Minas Gerais, em 1932, e Sociedade Pestalozzi do Brasil, em 1945, 
no Rio de Janeiro, várias iniciativas foram empreendidas visando a integração dos indivíduos 
considerados anormais, retardados (que passaram a ser denominados excepcionais nessa época) 
ao sistema educacional (Cassemiro, 2018).

Em Minas Gerais, especificamente, podem-se identificar três períodos na institucio-
nalização da Educação Especial: entre 1930 e 1950, ocorre a expansão das classes especiais no 
sistema público de ensino. Nos anos de 1950, expandem-se as escolas especializadas na educa-
ção dos excepcionais. A partir dos anos de 1990, inicia-se o movimento pela educação inclusi-
va, sendo os excepcionais progressivamente acolhidos nas escolas comuns (Borges & Campos, 
2018). O 2º Curso de Ensino Emendativo para professores de classes especiais e estabelecimen-
tos de crianças excepcionais, objeto deste estudo, documenta um capítulo importante dessa 
história, relatando como foram formados educadores para a área no início dos anos de 1960, 
quando se inicia a regulamentação legal da Educação Emendativa no Brasil.

2 Helena Antipoff, a psicologia do excepcional e a Educação Especial

Helena Antipoff exerceu forte influência na organização das classes especiais e ins-
tituições especializadas na educação dos excepcionais no Brasil. A orientação de seu trabalho 
relacionava-se à formação obtida pela educadora na Europa, especialmente em Paris, como 
estagiária, em 1911, no Laboratório de Psicologia e Pedagogia Experimental instalado pelo 
psicólogo Alfred Binet (1857-1911) e pelo psiquiatra Théodore Simon (1873-1961) em Paris, 
e como aluna da primeira turma do Instituto Jean-Jacques Rousseau, em Genebra. Essa forma-
ção foi mais tarde completada com experiência na educação e atendimento psicológico e psi-
cossocial a crianças abandonadas e em situação de risco social na Rússia revolucionária, entre os 
anos de 1917 e 1924. Posteriormente, Antipoff voltou a Genebra e trabalhou como assistente 
de Claparède no Instituto Rousseau, então integrado à Universidade de Genebra, entre 1926 
e 1929, tendo então sido convidada a atuar na Escola de Aperfeiçoamento de Professores de 
Belo Horizonte, Brasil. 

No caso específico da Educação Especial, Antipoff pautava-se principalmente pe-
las orientações da Escola Ativa genebrina, representada nas obras de Claparède e de Alice 
Descoeudres (1877-1963) (Claparède, 1926; Descoeudres, 1968). Recomendava o respeito à 
natureza da criança, centrando o ensino no interesse e na atividade espontânea do educando. 
Essa orientação completava-se com a preocupação com os direitos da criança, expressos na 
Declaração dos Direitos da Criança aprovada pela Liga das Nações em 1924, em Genebra, e 
com a sensibilidade à cultura local e ao contexto social em que se processavam as atividades 
educativas, inspirada na experiência na Rússia soviética (Borges, 2015; Campos, 2012).



340  	 Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.25, n.2, p.337-354, Abr.-Jun., 2019

CASSEMIRO, M.F.P. & CAMPOS, R.H.F. 

Nascida em Grodno, na Rússia, Antipoff formou-se normalista em São Petersburgo. 
Em 1909, mudou-se com a mãe e as duas irmãs para Paris, visando o estudo da Medicina. Em 
1911, partiu para a Inglaterra, onde, entre outras atividades, conheceu a Escola de Blackheath, 
um educandário para meninos difíceis, com dificuldade nos estudos. As crianças e os adoles-
centes ficavam internos e muitos apresentavam problemas neurológicos e de inquietude. Ela se 
interessou pelos alunos: quem eram e o que sentiam. Por meio dos trabalhos por eles produ-
zidos, considerou que alguns eram talentosos. Essa experiência despertou em Helena Antipoff 
indagações e questionamentos: se perguntava qual seria a ciência capaz de ajudar essas crianças 
(D. Antipoff, 1975). Retornando a Paris, participou de pesquisas sobre o desenvolvimento 
mental de escolares, que subsidiaram a invenção das primeiras escalas de medida da inteligên-
cia. A seguir, transferiu-se para Genebra, visando o curso de Ciências da Educação. Estudou 
Psicologia da criança e Psicologia experimental (sob a orientação de Claparède), Patologia e 
clínica dos anormais (com o médico François Naville) e Psicologia e educação dos anormais, 
com a professora Alice Descoeudres, na época já conhecida especialista nessas áreas6.

Em 1929, a psicóloga foi contratada pelo governo mineiro para lecionar Psicologia 
(especialmente Psicologia experimental e Psicologia da criança) e dirigir o Laboratório de 
Psicologia na Escola de Aperfeiçoamento de Professores recém-criada em Belo Horizonte, 
como parte da reforma do ensino então realizada. Como estabelecia o seu contrato, dedicou-
-se à pesquisa sobre o desenvolvimento mental e psicossocial das crianças mineiras e sobre o 
funcionamento pedagógico das escolas públicas locais. 

Com o conhecimento obtido nessas pesquisas, Antipoff propôs a criação de serviços 
de tratamento e educação voltados a crianças deficientes, que se encontravam fora do siste-
ma escolar. Esses serviços seriam fornecidos por médicos e educadores vinculados à Sociedade 
Pestalozzi de Minas Gerais, em classes especiais, nas escolas públicas, ou em consultório médi-
co-pedagógico instalado com a finalidade de oferecer educação e promover a profissionalização 
de crianças excepcionais consideradas educáveis. Nos anos seguintes, a Sociedade Pestalozzi 
apoiou iniciativa do governo mineiro de criação do Instituto Pestalozzi de Belo Horizonte, 
visando “centralizar, executar e orientar os trabalhos relativos às crianças mentalmente deficien-
tes domiciliadas no Estado de Minas Gerais” (Instituto Pestalozzi, 1933). A partir de 1940, 
ampliou-se a atuação com a aquisição da Fazenda do Rosário, propriedade rural localizada no 
município de Ibirité, nos arredores de Belo Horizonte. Helena Antipoff assim explicou os mo-
tivos que levaram a Pestalozzi a essa iniciativa:

Em 1939, terminava o curso primário a primeira turma dos alunos do Instituto Pestalozzi. Sob 
a pressão da necessidade de assistir esses menores, que não se achavam em condições de conti-
nuar os estudos em outros estabelecimentos, nem de se empregar em ocupações profissionais, 
resolveu a Sociedade Pestalozzi adquirir uma propriedade rural e nela instalar uma escola granja 
para menores desajustados e crianças excepcionais (D. Antipoff, 1975, p. 146).

Nos anos seguintes, o Rosário passou a abrigar progressivamente diversas instituições 
educativas, tornando-se o que Helena Antipoff denominava uma “cidade rural”, onde estavam 
localizados internatos para meninos e meninas excepcionais, uma escola primária, Clube Agrícola 

6 Mais informações a respeito dos programas do Instituto J. J. Rousseau podem ser acessadas no seguinte endereço eletrônico: 
https://www.unige.ch/archives/aijjr/sourcesenligne/institutionnelles/programmes/ 
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João Pinheiro, um Instituto de Educação Emendativa, um Ginásio Normal Oficial Rural e o 
Instituto Superior de Educação Rural (ISER), entre outras unidades (H. Antipoff, 1992).

ISER foi criado por meio do Decreto nº 4.830, de 12 de dezembro de 1955, com a 
seguinte motivação:

O Governador do Estado de Minas Gerais, usando de suas atribuições e, considerando que por 
iniciativa do governo do Estado, em cooperação com a Sociedade Pestalozzi, já vem funcio-
nando, em caráter regimental, na Fazenda do Rosário, um órgão de estudo de nível superior, 
destinado à pesquisa, orientação e especialização em assunto de Educação Rural. Considerando 
a grande utilidade que representa para o Estado e para o Brasil a existência de um empreendi-
mento desse gênero para atender às necessidades culturais das populações rurais.

Em relação ao termo “excepcional”, Helena Antipoff e Áurea Nardelli, em documen-
to inédito, afirmam que: 

O termo excepcional é interpretado de maneira a incluir os seguintes tipos: os mentalmente de-
ficientes, todas as crianças fisicamente empeçadas, os emocionalmente desajustados, bem como 
as crianças superiormente dotadas; enfim todos os que requerem consideração especial no lar, 
na escola e na sociedade (H. Antipoff & Nardelli, n.d.).

No mesmo documento, as autoras esclarecem que Helena Antipoff não criou o ter-
mo, mas adotou a terminologia norte americana (exceptional children).

3 Método e fontes

Para a realização desta pesquisa, foram utilizadas fontes inéditas do Memorial Helena 
Antipoff, localizado na Fundação Helena Antipoff (FHA), em Ibirité, Minas Gerais, e nos 
arquivos do Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff (CDPHA), na Biblioteca 
Central da Universidade Federal de Minas Gerais. Também analisamos publicações como os 
Boletins da Fazenda do Rosário, da Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais, do próprio CDPHA, 
e o volume III da Coletânea das Obras Escritas de Helena Antipoff (Centro de Documentação 
e Pesquisa Helena Antipoff, 1992). Trata-se, pois, de pesquisa qualitativa, documental, em que 
relatamos a história e exploramos as perspectivas teóricas e técnicas que informaram as atividades 
do Curso focalizado. 

De acordo com Goddy (1995, p. 23), “na pesquisa documental, três aspectos devem 
merecer atenção especial por parte do investigador: a escolha dos documentos, o acesso a eles e 
a sua análise”. Para análise dos documentos, utilizaremos o método descritivo, modalidade de 
pesquisa cujo objetivo principal é descrever, analisar ou verificar as relações entre fatos e fenô-
menos (variáveis), ou seja, tomar conhecimento do que, com quem, como e qual a intensidade 
do fenômeno em estudo (Fernandes & Gomes, 2003). 

Nos acervos consultados, encontramos diversas modalidades de eventos educativos 
relacionados à Educação Emendativa: cursos, encontros, seminários, encontros-cursos, muti-
rões, jornadas educacionais. Os Cursos de Educação Emendativa (CEDEM) dividiam-se em 
dois tipos: extensivos (com duração entre quatro e oito meses) e de férias, com duração de 15 ou 
30 dias. Essas atividades formativas eram realizadas tanto no ISER, quanto em Belo Horizonte, 
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no Rio de Janeiro (na época chamado Estado da Guanabara) e em São Paulo (Boletim da 
Sociedade Pestalozzi do Brasil, 1965). Relacionados a esses eventos, identificamos: diários cole-
tivos preenchidos por alunos e professores; cadernetas individuais; relatórios de atividades dos 
alunos; relatórios de palestras; trabalhos de alunos; cópias de palestras de professores bem como 
documentos relacionados à organização dos cursos. O maior número deles estava relacionado 
ao 2º CEDEM, realizado entre os dias 10 de janeiro e 10 de fevereiro de 1962, determinando 
assim o foco da pesquisa. 

A seguir descreveremos cada uma das fontes inéditas utilizadas na pesquisa:

3.1 Segundo Curso de Ensino Emendativo para professores de Classes especiais e 
Estabelecimentos de crianças excepcionais (ISER, n.d.).

O documento apresenta um histórico e relatório do Segundo Curso de Ensino 
Emendativo para Professores de Classes Especiais e Estabelecimentos de crianças excepcionais, 
realizado no Instituto Superior de Educação Rural, na Fazenda do Rosário, no período de 10 
de janeiro a 10 de fevereiro de 1962. Informa que a realização do Curso havia sido sugerida 
pela comissão de revisão do estatuto da Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais, e que recursos 
da Campanha de Educação e Reabilitação de Débeis Mentais (CADEME) haviam sido utili-
zados para pagamento de professores e bolsas para os alunos7. O Curso foi regulamentado por 
meio da Portaria no 168/61, de 30 de novembro de 1961, da Secretaria de Estado de Educação 
de Minas Gerais, e, segundo a Portaria, se justificava tendo em vista que haviam sido criadas, 
naquele ano, classes especiais em grande número de grupos escolares no Estado. Essas classes 
seriam “regidas pelas normalistas, via de regra, sem nenhum preparo especial para tão complexa 
tarefa – ensino e ajustamento de alunos que não aprendem em condições comuns de estudo” 
(ISER, n.d., p. 3).

Foram oferecidas duas turmas com 35 bolsistas cada e estabelecida uma classe de 
demonstração, com 15 crianças deficientes. Foram reservadas 20 bolsas para candidatos de 
outros estados, que ficaram hospedados no próprio ISER. Frequentaram o Curso, segundo o 
relatório, 76 professoras-alunas, todas mulheres, a maioria vindas de escolas situadas no Estado 
de Minas Gerais. Outras alunas, indicadas pela Sociedade Pestalozzi do Rio de Janeiro ou por 
outras instituições, vieram de escolas de ensino especial localizadas em 9 estados da federação 
brasileira (Acre, Bahia, Espírito Santo, Guanabara, Maranhão, Pará, Piauí, Rio Grande do Sul 
e São Paulo). 

3.2 Cadernetas

Trata-se de pequenos cadernos de 14 por 10 cm, com cerca de 50 páginas, preenchi-
dos individualmente por cada aluno/a ao longo dos Cursos oferecidos no Rosário. O procedi-
mento visava registrar as vivências e os aprendizados, fornecer indicações sobre o aproveitamen-
to obtido e sobre possíveis aperfeiçoamentos a serem implementados (Figura 1).

7 O documento informa que foram concedidos recursos no valor de “hum milhão de cruzeiros” para o pagamento dos professores 
e de bolsas para os estudantes admitidos no Curso.
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Figura 1. Caderneta, Manuscrito. Centro de Documentação e Pesquisa 
Fonte: Santos (1964), Helena Antipoff, Fundação Helena Antipoff, Ibirité, MG. 

O roteiro geral proposto pela instituição para a composição das cadernetas incluía 
informações sobre o Curso, identificação do aluno, formação, anos de magistério, experiência 
com excepcionais. O/a aluno/a deveria também colocar suas impressões do ISER e avaliar o 
Curso frequentado (aulas, atividades e exercícios práticos), informações sobre o que achou 
melhor ou pior no Curso, sugestões para melhoramento dos futuros cursos, publicações e 
material recebido. Nas cadernetas do 2º CEDEM, constatamos a diversidade de especializa-
ções apresentadas, evidenciando que o curso oferecia proposta realmente diferenciada, ou seja, 
mesmo aquelas professoras com vários cursos de especialização vinham ao ISER para aprender 
a respeito da Educação Emendativa.

3.3 Do regime de vida, de estudos, duração e horários do Curso (n.d.). 
O documento analisa depoimentos das alunas, e discute, entre outras questões, a 

intensa carga horária do Curso. Segundo os autores, “uma queixa mais ou menos generalizada 
referiu-se à intensidade do curso e a falta de recreações como de saídas livres”. Justificam, no 
entanto, a importância de que os Cursos sejam feitos dessa forma: 

Realmente, os Cursos da Fazenda do Rosário, quer de férias, quer de ano letivo, caracterizam-
-se por um regime intensivo de trabalho, tanto no horário diário, como no da semana [...]. Os 
estudos são variados: as aulas teóricas e “sentadas”, alteram com atividades práticas nas classes de 
demonstração, nas oficinas, nas “granjinhas”, ao ar livre, etc. Ficam reservadas horas para leitura 
e estudo individual ou em grupos, havendo também horário livre (Do regime de vida..., n.d.).
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Figura 2. Do regime de vida, de estudos, duração e horários do Curso (n.d.). 
Fonte: Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff, Fundação Helena Antipoff, Ibirité, Minas Gerais.

3.4 Relatório das atividades do grupo 5. (1962) Centro de Documentação e 
Pesquisa Helena Antipoff, Fundação Helena Antipoff, Ibirité, Minas Gerais.

Para a realização das atividades propostas pelos organizadores do Curso, os alunos 
eram organizados em grupos. Nesse Relatório, o grupo 5 apresenta um sumário diário das ati-
vidades realizadas entre 10 de janeiro e 8 de fevereiro de 1962. 

As atividades começaram com a leitura do Regulamento Interno do Curso e dis-
tribuição de leituras. Uma das atividades mais apreciadas ocorria nas Granjinhas, onde cada 
grupo recebia seu lote de terra (20m²) e um contrato a assinar com o Clube Agrícola do ISER. 
A atividade prevista para a Granjinha seria, com o auxílio da equipe técnica do ISER, preparar 
a terra, fazer o plantio de mudas e acompanhar seu desenvolvimento. A Granjinha deveria 
funcionar como um “laboratório” de ciências naturais, ensinando também aspectos científicos, 
jurídicos, sociais e econômicos do trabalho agrícola. A ideia era integrar as diversas matérias 
escolares nessa atividade, no estilo da Escola Ativa. Nas palavras de Geni de Oliveira, presidente 
do Clube Agrícola do ISER em 1960, “é uma escola ativa, de educação integral, que prepara 
melhor o homem para a vida independente, ao mesmo tempo que para viver em sociedade” 
(Oliveira, 1960).

Os contatos do Grupo 5 com perspectivas teóricas sobre o Ensino Emendativo in-
cluíram a leitura das seguintes obras: Crianças excepcionais e sua educação familiar (S. Kirk, 
Karnes, & W. Kirk, 1960), Os 3 R do retardado, da National Association for Retarded Children, 
traduzido pela Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) (Chamberlain & Moss, 
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1956) e o texto sobre “Trabalho em Grupo”, publicado pelo Programa de Assistência Brasileiro-
Americana ao Ensino Elementar (PABAEE)8. O ensino teórico foi complementado com o 
estudo de técnicas de anamnese utilizadas no Consultório Médico-Pedagógico da Sociedade 
Pestalozzi, técnicas de observação de crianças em diferentes atividades, exame de acuidade visu-
al e auditiva, exercícios foniátricos, etc.

Ao final do Curso foram realizadas exposições dos trabalhos práticos das alunas (fi-
chas de leitura, fichas de observação, diários das Granjinhas, trabalhos práticos, trabalhos ma-
nuais - artísticos e artesanais. 

3.5 Apresentação de trabalhos (n.d.), Centro de Documentação e Pesquisa 
Helena Antipoff, Fundação Helena Antipoff, Ibirité, MG. (vários)

São documentos que listam os trabalhos realizados pelas alunas ao longo do Curso e 
expostos coletivamente no final do evento (Figura 3). Detalham como cumpriram as atividades 
do Curso. Essa fonte, além de detalhar a riqueza da programação oferecida, permitiu o acesso 
aos conteúdos das aulas dos diversos professores. Por meio desses relatos ainda pudemos com-
pletar algumas lacunas em relação aos nomes dos professores e disciplinas oferecidas que não 
apareceram no horário oficial.

Sobre as atividades da professora Helena Antipoff no Curso, temos diferentes refe-
rências, pois era responsável pelo projeto das Granjinhas, com 16 aulas, entre outras: 

Figura 3. Apresentação de trabalhos. 1962. 
Fonte: Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff, Fundação Helena Antipoff, Ibirité, Minas Gerais.

Muito lucrei com os conhecimentos adquiridos nas Granjinhas. Apesar de haver passado minha 
infância em uma fazenda, de possuir um pouco de prática em agricultura, só agora, após este 
curto convívio com D. Helena Antipoff, aprendi a notar detalhes como seja: o canto dos passa-
rinhos, a sinestesia das plantas, etc, etc. Lamento tê-la conhecido pessoalmente, tão tarde assim, 
não teria perdido tanto tempo em minha vida (Castro, 1962).

8 O PABAEE resultou de acordo assinado entre o Brasil e os Estados Unidos, em junho de 1956, tendo por objetivo central a 
melhoria do ensino elementar brasileiro. Funcionou de 1956 a 1964 (Paiva & Paixão, 2002).
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No horário, encontramos a professora Antipoff com 11 aulas sem conteúdo especí-
fico. De acordo com algumas cadernetas, tratava-se de trabalhos manuais: “vassourinha e caixa 
de papel, moldes para caixotes de lixo” (Alkimin, 1962). Ela também promoveu excursões com 
as professoras alunas: 

[...] visita com Helena Antipoff à Fundação Benjamim Guimarães – destinada a recuperação 
de crianças e adultos portadores de defeitos ortopédicos [...]. Da Fundação partimos para o 
Jardim Zoológico, e em seguida visitamos o Museu Histórico, patrimônio histórico e artístico 
nacional (Souza, 1962).

Docente Informação Disciplina Número 
de aulas

D. Ana Maria Não encontramos informações a 
respeito dessa professora. Tecelagem (tapete) 1

Dra. Aspásia Pires de Oliveira Primeira médica psiquiatra a exercer a 
profissão em Belo Horizonte. Estudo de casos 1

D. Arlinda Corrêa Lima Artista plástica, Belo Horizonte. Atividades Artísticas 8

Dra. Betti Katzenstein. Psicóloga especialista no atendimento 
de excepcionais em São Paulo. Distúrbios emocionais da criança 5

Dr. Clovis Ferreira Alvim Médico psiquiatra, professor na Facul-
dade de Medicina da UFMG. Anamnese 1

Dr. Fernando Magalhães Médico psiquiatra ligado à Sociedade 
Pestalozzi de Minas Gerais. Oligofrenia 1

Gloria Ikuta Formação de hábitos 7

Heloisa Marinho. Psicóloga no Instituto de Educação do 
Rio de Janeiro.

A linguagem na idade pré-escolar; 
Ficha de desenvolvimento mental 8

Helena Antipoff
Projeto das Granjinhas 16

Sem disciplina associada 11

Dr. Hélio Alkimim
Médico e psiquiatra ligado à Sociedade 
Pestalozzi de Minas Gerais, professor 
na Faculdade de Medicina da UFMG.

Noções de Neurologia; Anamnese 7

Ivone Brandão Professora no Instituto Pestalozzi de 
Belo Horizonte. Técnicas em Bambu 13

Jorge Moraes: (relatório 
grupo 5).

Não encontramos informações a 
respeito desse professor. Técnicas de observação 16

Juraci de Souza Marques Não encontramos informações a 
respeito dessa professora. Noções de enfermagem 1

Leopoldina Netto 

Formada pelo Instituto de Educação de 
Minas Gerais, coordenadora de classes 
especiais na Sociedade Pestalozzi do 
Brasil. 

Didática Especial; Pedagogia 
Emendativa 4

D. Lucia Bentes

Responsável pelo trabalho de recu-
peração da Linguagem na Sociedade 
Pestalozzi do Brasil (Rio de Janeiro – 
GB) (Martins, 1962, p. 1).

Foniatria 14

D. Lucila Alvim de Menezes Assistente social. O papel da assistência social 1
Dra. Noemy da Silveira 
Rudolfer

Professora de Psicologia Educacional 
na Universidade de São Paulo. Sem disciplina associada 9
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Docente Informação Disciplina Número 
de aulas

Nilse Tartuce Professora paranaense. Música e Bandinhas 20

Prof.a Olivia Pereira
Pedagoga ligada à Sociedade Pestalozzi 
do Brasil, no Rio de Janeiro, foi Profes-
sora na PUC Rio e na UERJ.

Observação 13

Terapia ocupacional 9

D. Renata Silveira Uma das fundadoras da APAE do 
Estado da Guanabara. 

Trabalhos manuais 13

Dobradura e recortes 9

D. Silvia Machado Psicóloga clínica. Estudo de casos 1

Vicente de Oliveira Torres Prof. de Ciências Naturais no ISER. 1

Virginia Netto Não encontramos informações a 
respeito dessa professora. Teatro 24

Quadro 1. Professores e disciplinas. 2º CEDEM, ISER, Ibirité, Minas Gerais, 1962. 
Fontes: Do Regime de vida...(n.d.); Apresentação de trabalho (1962); Cadernetas, 1962; Campos (2001); Martins 
(1962); Martins (1964). 

3.6 Regulamento Interno dos Cursos do ISER e Recomendações (1960).
Trata-se de documento datilografado em quatro páginas, composto de 15 itens que 

estabeleciam os critérios detalhados de funcionamento do ISER relativos à seleção e registro de 
alunos, funcionamento dos dormitórios, dos banhos e dos estudos, atividades práticas das quais 
todas as alunas deviam participar, em regime de rodízio (atividades agrícolas, artesanais e ar-
tísticas, de economia doméstica, enfermagem, didáticas, pesquisas, elaboração dos “Diários”). 

Trata também do uso da biblioteca, guarda de objetos escolares, material didático, 
vida social, saídas do corpo discente, atividades de recreação, participação em festas populares 
e religiosas. Cada aluno deveria, ao final do Curso, apresentar uma monografia individual e sua 
Caderneta individual de anotações e avaliações sobre o Curso realizado. Seriam também orga-
nizados oportunamente conselhos e comissões para o planejamento e a resolução de questões 
do cotidiano dos Cursos.

4 Resultados: perspectivas teóricas sobre a Educação Emendativa que animavam a 
equipe do ISER

Manuscrito da época (1963) elaborado por Helena Antipoff e duas de suas colabo-
radoras (a psicóloga Yolanda Martins e a professora Maria das Dores Portello, ambas técnicas 
da Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais) sobre “Educação Emendativa e sua 
fundamentação” evidencia a perspectiva teórica que animava os trabalhos da equipe em relação 
a essa área (H. Antipoff, Martins, & Portilho, 1963).

O manuscrito afirma que “o objeto da educação emendativa é o menor excepcional”. 
A categoria inclui os indivíduos “mentalmente deficientes, os fisicamente empeçados, os emo-
cionalmente desajustados e os superiormente dotados”. O que une todas essas pessoas é o fato 
de que “requerem consideração especial no lar, na escola e na sociedade” (H. Antipoff, Martins, 
& Portilho, 1963, p. 1). As autoras esclarecem que a preocupação em educar essas crianças 
decorre da conscientização dos educadores sobre “o direito que toda criança tem de ser assistida 
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em seu desenvolvimento”, vinda tanto do advento do cristianismo quanto das democracias 
modernas, quando todos passam a ser considerados iguais perante a lei, não sendo permitidas 
exceções a esse preceito constitucional:

Se a educação é um direito de todos, dela não está excluído o excepcional. Os educadores se 
norteiam, pois, pelo princípio de que toda criança merece sua atenção e desvelo. O trabalho 
educativo é o mesmo, com o menor excepcional há apenas diferença de métodos e processos 
por se tratar de crianças que apresentam um “déficit” qualquer em seu desenvolvimento e ajus-
tamento físico, emocional, social (H. Antipoff, Martins, & Portilho, 1963, p. 1).

Adotando postura claramente inclusiva, as autoras respondem a possíveis questio-
namentos de que estaria sendo concedido um certo privilégio aos excepcionais, quando com-
parados às crianças normais. Argumentam que os excepcionais não cuidados adequadamente 
podem vir a constituir sérios problemas para as famílias e para a própria sociedade, que “pagará 
caro a dívida de não tê-los atendido na infância”. Por esse motivo, consideram que, em um país 
democrático, é justo que todos usufruam do sistema educativo oficial, e que, quando isso não 
for possível, que o poder público colabore na manutenção de instituições particulares que, por 
sua própria conta, “não poderiam resolver problema de tão difícil solução do ponto de vista 
técnico e econômico” (H. Antipoff, Martins, & Portilho, 1963, p. 1).

Do ponto de vista da teoria educacional, o documento recomenda que o ensino 
emendativo deve ser baseado no conhecimento científico da criança, produzido pela Biologia, 
Medicina, Sociologia e Psicologia, ciências que se ocupam da pesquisa sobre as características 
individuais da criança e sua adaptação ao meio físico e social. Enumeram então uma série 
de características do ensino emendativo que parecem decorrer diretamente da perspectiva da 
Escola Ativa genebrina: a organização das atividades educativas em função das necessidades e 
dos interesses infantis, e da atividade própria do aluno; a importância da educação sensorial e 
do ensino intuitivo, exercitando continuamente os sentidos visando o aprendizado do olhar, da 
escuta, do tato; o foco em assuntos concretos e nos resultados imediatos e palpáveis das ações; a 
individualização do ensino e a busca de integrar o educando à sociedade em ofícios adequados 
a suas características.

Na formação do professor especializado, o documento recomenda que deve ser feita 
no nível da pós-graduação, isto é, na época, após o término do Curso Normal. Essa especiali-
zação deveria ser aberta a professores já integrados ao serviço público e a instituições privadas. 
Sugerem-se cursos mais longos, de um a dois anos, ou intensivos de férias, como os cursos já 
oferecidos pela Sociedade Pestalozzi, em convênio com instituições governamentais.

Quanto ao conteúdo dos cursos, as autoras sugerem a ênfase em trabalhos manuais, 
atividades artísticas, educação musical, teatro, artesanato. O aprendizado nessas áreas deveria 
ser incluído por serem imprescindíveis ao trabalho com crianças excepcionais, ocupando-as em 
atividades criativas e propiciando meios de expressão emocional, de desenvolvimento intelectu-
al, da sociabilidade e da criatividade. No processo educativo, as professoras deveriam vivenciar 
e experimentar por si mesmas as técnicas educativas a serem aplicadas no ensino emendativo, 
integrando teoria e prática.
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A seguir, vamos examinar como funcionou efetivamente o curso e qual foi seu im-
pacto sobre as alunas, registrado em seus comentários nas Cadernetas.

5 Resultados: sobre o funcionamento do 2º Curso de férias de ensino emendativo 
(1962), conteúdos das disciplinas e comentários das alunas

Para Yolanda Martins (1962), o segredo dos CEDEM era o fato de que os alunos em 
regime de internato não estavam expostos apenas às aulas formais, mas também vivenciavam 
e experimentavam o que ouviam e que iriam compartilhar com seus futuros alunos. A carga 
horária proposta era densa: a primeira atividade, o café da manhã previsto para as 6 horas 45 
minutos e o jantar para às 18 horas e 45 minutos, 12 horas depois. Com exceção da última 
semana, os alunos tinham atividades programadas de 2ª a sábado. No horário oficial, os alunos 
tiveram 26 disciplinas, com um total de 215 aulas de 50 minutos. O Quadro 2 mostra a orga-
nização e o peso relativo dos conteúdos no Curso.

Área Conteúdos Nº de 
aulas %

Atividades artísticas Teatro música, artes plásticas. 52 25,0

Filosofia e áreas científicas específicas
Assistência social, ciências naturais, didática especial, en-
fermagem, filosofia, foniatria, linguagem do pré-escolar, 
neurologia, pedagogia emendativa, terapia ocupacional.

44 20.5

Trabalhos manuais, artesanato Dobradura e recortes, tecelagem, bambu, corte e costu-
ra, bordados. 36 16,8

Técnicas de exame médico, psicológico, 
pedagógico Observação, anamnese, estudos de caso. 31 14,4

Projeto Granjinhas Atividades agrícolas. 16 7,3

Formação de hábitos 7 3,1

Estudo de transtornos específicos Oligrofrenia, transtornos emocionais. 6 2,7

Conteúdos não identificados 22 10,2

TOTAL 214 100,0

Quadro 2. Conteúdos abordados e carga horária das disciplinas, 2º Curso de Férias de Educação 
Emendativa, ISER/Fazenda do Rosário, Ibirité, MG, 1962.
Fonte: Elaboração própria com base no Quadro 1.

Parece óbvio dizer que o Curso pretendia preparar o professor para educar excepcio-
nais; no entanto, o estudo de transtornos específicos correspondia a apenas 2,7% das discipli-
nas oferecidas. A organização do curso privilegiava sobretudo os métodos e os processos utili-
zados para a educação emendativa, as áreas científicas envolvidas na educação dos excepcionais, 
as atividades práticas que deveriam ser desenvolvidas pelos docentes. 

A maior parte da carga horária do Curso foi ocupada por atividades práticas nas áreas 
da arte (teatro, música, artes plásticas) e de trabalhos manuais, especialmente artesanato (88 
das 214 horas/aula foram dedicadas a essas atividades, ou seja, 44,5% do total de horas/aula). 
Encontramos no documento “A Fundamentação da Educação Emendativa” a justificativa para 
a inclusão das artes e dos trabalhos manuais no currículo do professor especializado: 
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essas técnicas são imprescindíveis no trabalho com crianças excepcionais, quer seja para ocupar a 
criança em atividades educativas, quer para oferecer-lhe meios de expressão emocional ou para co-
nhecer melhor sua afetividade e capacidade criadora (H. Antipoff, Martins, & Portilho, 1965, p.  4).

As alunas dos Cursos de Educação Emendativa aprendiam efetivamente os trabalhos 
manuais antes de ensiná-los, bem no estilo da professora Antipoff, que era de “aprender fazen-
do”. Esse aprendizado pressupunha também que, ao aprender a fazer, as alunas aprenderiam 
a ensinar. Assim como a observação, as atividades denominadas manuais foram utilizadas por 
outras disciplinas além daquelas ministradas pela professora Renata Silveira, encarregada das 
dobraduras e recorte; pela professora Ana Maria, encarregada dos trabalhos em agulha e tape-
çaria; e a técnica em bambu, de responsabilidade da professora Ivone Brandão. Como o pilar 
principal da Educação Emendativa seria a atividade dos alunos, a formação dos professores 
também se baseava nesse princípio. 

As alunas-professoras desenvolviam a partir da prática as competências necessárias 
para o seu fazer nas salas de aula. Essa prática exercitaria nelas as capacidades de: 1º - estabelecer 
quais são e em que sequência ocorrem as etapas de uma determinada atividade; 2º - identificar 
as dificuldades de cada etapa bem como os caminhos para superá-las; 3º - a partir da observação 
de cada aluno, oferecer atividades adequadas às suas características, avaliando as dificuldades a 
partir da sua própria experiência. Helena Antipoff (1992), tratando da Granja Escolar, estabe-
leceu uma relação entre essa atividade e os princípios da Escola Ativa em relação à construção 
da ciência: “ter paciência em deixar os alunos descobrirem bastante coisa e achar soluções in-
dividuais, originais, mesmo que incompletas. Ali poderão apreciar o papel da ciência e o valor 
dos conhecimentos e da cultura” (H. Antipoff, 1992, p. 152).

Os princípios da Escola Ativa de Genebra enfatizavam que, quanto mais os profes-
sores compreendessem a criança, maiores seriam as chances de triunfar nos seus objetivos de 
educar. A observação era considerada então o caminho mais seguro para conhecer suas neces-
sidades e seus interesses, construindo instrumentos pedagógicos adequados para cada um dos 
futuros alunos. Assim, a teoria e a prática da observação eram temáticas de grande relevância 
no Curso de formação em Educação Emendativa. Além das disciplinas específicas de observa-
ção – Técnicas de observação com o Professor Jorge Moraes e a disciplina de observação com 
a professora Olivia Pereira recebiam outros roteiros dessa técnica: ficha de desenvolvimento 
mental da professora Heloisa Marinho (Marinho, n.d.); folha de observação para crianças das 
classes do 1º ano elaborada por Helena Antipoff (1992); as fichas de registro de comportamen-
to propostas pela professora de Terapia Ocupacional (Pereira, n.d.). 

Helena Antipoff certamente utilizava a escrita das cadernetas para conhecer as alu-
nas-professoras. Encontramos as técnicas de observação associadas ainda à avaliação do desen-
volvimento já concretizado e do prognóstico do desenvolvimento: “técnicas de avaliação com 
ênfase na observação” (Mateoni, 1962); “observações do aproveitamento gradativo das crianças 
nas aulas práticas de música” (Ribeiro, 1962). Podiam ainda, de acordo com uma das alunas, 
avaliar o próprio educador: “verificar o que e em que melhoraram ou não as crianças a mim 
confiadas, quais recursos empregados para a sua melhora” (Figueiredo, 1962). 
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Quanto à Pedagogia Emendativa/Didática Especial, identificamos na orientação 
do Curso a clara influência de Alice Descoeudres. No prefácio de Antipoff para o livro de 
Descoeudres, traduzido e publicado pela Sociedade Pestalozzi em 1968, a autora afirma que, 
“[...] longe de se limitar ao ensino acadêmico, (Descoeudres) introduzia seus alunos em ciências 
de educação em plena prática, ao mesmo tempo que os iniciava nas suas pesquisas, e deles fazia 
seus colaboradores” (H. Antipoff, 1968, p. 7). Nessa mesma obra, Descoeudres (1968) estabe-
leceu que: “O princípio fundamental acerca do qual estão de acordo todos os que se ocupam 
com a infância anormal, em que nunca insistirão bastante, é o da atividade própria do aluno” 
(Descoeudres, 1968, p.  51). 

Não podemos deixar de considerar, nesta análise, o fato de Helena Antipoff contar, no 
seu quadro de professores, com três pioneiras da Psicologia brasileira, entre outros professores 
de grande prestígio. Esse fato parece confirmar o seu poder de agregar pessoas em torno de um 
projeto. É preciso considerar o que significava ir a Ibirité na década de 1960, quando o sistema 
de transporte era bastante precário. Mesmo assim, as três psicólogas, consideradas entre as mais 
renomadas no país, com formação internacional, como Antipoff, aceitaram o convite e profe-
riram palestras no Curso de Educação Emendativa. São elas: as professoras Noemy da Silveira 
Rudolfer (1902-1988), Betti Katzenstein (1906-1981) e Heloísa Marinho (1903-1994). 

Rudolfer era paulista, aluna e colega de Lourenço Filho (1897-1970), formada pelo 
Teachers College da Universidade de Columbia, em Nova Iorque. A convite do mestre, chefiou 
o Serviço de Psicologia Aplicada da Diretoria Geral do Ensino de São Paulo, assumindo em 
1932 a Cátedra de Psicologia Educacional e o Laboratório de Psicologia Educacional da Escola 
Normal Caetano Campos. Em 1936, defendeu sua tese de Cátedra A evolução da Psicologia 
Educacional através de um histórico da Psicologia Moderna) e tornou-se professora na Universidade 
de São Paulo. Katzenstein formou-se pela Universidade de Hamburgo, na Alemanha, con-
cluindo o Doutorado em Psicologia, em 1931. Veio para o Brasil em 1936, como refugiada, 
ingressando no Laboratório de Psicologia do Instituto de Educação da Universidade de São 
Paulo. A partir de 1940, atuou nas mais diversas áreas da Psicologia e instituições na área de 
Educação e Psicologia infantil. Já Heloisa Marinho graduou-se em Psicologia na Universidade 
de Chicago, nos Estados Unidos, tendo completado a formação pós-graduada na Universidade 
de Frankfurt, na Alemanha, e no Swarthmore College, na Pensilvânia. Foi assistente na seção 
de Psicologia Educacional da Escola de Professores do Instituto de Educação do Rio de Janeiro, 
dedicando-se especialmente à pesquisa do desenvolvimento da linguagem (Campos, 2001).

6 Conclusões

A pesquisa sobre o 2º Curso de Ensino Emendativo para professores de classes e 
escolas especiais evidenciou uma tendência favorável à formação especializada na área já nos 
anos de 1960. Os alunos assim como os professores vinham de todo o Brasil, em busca desse 
conhecimento específico. 

A formação de professores especializados realizada no ISER pode ser considerada 
uma iniciativa inovadora. A equipe liderada por Helena Antipoff considerava a educação um 
direito de todos. Por esse motivo, promovia a educação dos excepcionais em condições de 
igualdade com os considerados normais. 
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A proposta do Curso parece ter sido claramente inspirada nos princípios da Escola 
Ativa propostos por Claparède. Os professores aprendiam a observar seus alunos, estudan-
do tanto as técnicas de observação teoricamente quanto realizando as observações nas classes 
anexas e, posteriormente, elaborando relatórios a respeito dos achados na atividade prática. 
Por meio do aprendizado da observação sistemática, os professores poderiam detectar as ne-
cessidades e os interesses de seus alunos. Todo o material didático utilizado durante o curso 
de Educação Emendativa era construído pelas próprias professoras. Nas aulas de trabalhos 
manuais, da manufatura dos artefatos para o teatro, de bordado e tapeçaria, as professoras-
-alunas tinham a oportunidade de refletir sobre as dificuldades apresentadas por cada uma 
dessas atividades. Combinando observação e o know how adquirido, essas professoras poderiam 
construir estratégias e caminhos alternativos para a resolução dos problemas de aprendizagem 
de seus futuros alunos. 

Assim, pode-se dizer que o Curso proposto se fundamentava na associação entre teo-
ria e prática. A possibilidade de experimentarem as técnicas refletindo sobre o seu fazer, sobre as 
dificuldades e os impasses, e a possibilidade de vivenciar a solução dos problemas encontrados 
permeava toda a formação. 
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